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ALERTA, OPERARIOS ! 


"Sim, operarios, alerta! Não vos/operaios — atendam bem — não 
deixeis levar pelas cantigas burgue-| podem ser solidarios com os bur- 


zas. 

Entre vós e og burguezes não ha 
nada de comum economicamente 
falando. 

Os byrguezes sempre hão de 
querer explorar vos em beneficio 
deles. Esse congresso operario que 
agora querem promover é uma 
burla ; burla sob o ponto de vista 
da igualdade politica e economica. 
Não confieis nos Sebastião Sampaio 
nem nos Mario Hermes. Ambossão 
burguezes, que não trepidariamem 
metralhar-vos, si atentasseis con- 
tra seus .privilejios. Quando realis 
zardes um congresso operario, não 
admiti de modo algum a interven 
ção de burguezes. Vossos interesses 
só dizem respeito a vós só, e por- 
tanto deveis tratal-os dirétamente 
e sem intermediarios, entendeis ? 
sem intermediarios! 

Quantas vezes deixeis os bur 
guezes penetrar nos vossos assuntos, 
outras tantas sereis burlados. E' 
um operario experiente que vos 
fala, que vos põe de sobre-avizo. 
" Mario Hermes, que está agora pro- 
movendo a reunião de um congres: 
so operario, é filho do prezidente 
da Republica, é um burguez, é um 
militar. E o oficio de militares é 
matar ! Além disso, ele é deputado 
federal e ganha portanto 1008000 
diarios para fazer... nada! 

Que interesse pôde ele ter que 
vós melhoreis de sorte, quando é 
matematicamente exato que ele não 
preciza? 


O interesse que ele se tome pelos 
operarios, como outro qualquer 
burguez, — é ditado pelo medo, sim, 
pelo medo; porque vê que o ope- 
rariado já vai tendo alguma con- 
ciencia de si e organiza-se para 
rezistir e mesmo destruir, em tem- 


po não lonjinquo, a burguezia. Eis | 


explicado todo o interesse que os 
burguezes se tomam pelos opera- 
rios. Quanto ao demais, isto é, quan- 
to ao que disserem ou prometerem, 
é uma mentira! «A emancipação 
dos trabalhadores -— disse Carlos 
Marx-—ha de ser obra dos proprios 
trabalhadores». E Mario Hermes 
não quer a vossa emancipação, 
porquanto interrogado pela «Im- 
prensa» (vide a do dia 20 de agosto) 
sobre as idéias do programa do con- 
gresso, respondeu : «Idéias absolu- 
tamente conservadoras. Nada de 
couzas socialistas, anarquistas, ten- 
dentesa turbar, a toldar os espiri- 


tos... Um congresso sem demagojia.» . 


De maneira que aí tendes o que 
deve ser esse congreso, si acazo se 
realiza: um congresso jenuinamente 
burguez e absolutamente conserva- 
dor! 

Um congresso operario de idéias 
conservadoras é o mais monumen- 
tal contrasenso, um dislate, um ab- 
surdo, a maior das farças! Os 


HISTORIA 





A imprensa carioca, tendo á frente 


o mais que venerando Fornal do Co- | 


mercio, vem remoendo, de alguns 
dias, a velha historia de que «no 
Brazil não existe questão operaria»... 
que «as nossas gréves são ajitadas 
por individuos escorraçados da Eu- 
ropa ou da Arjentina»... «anarquis- 
tas perigozos que veem perturbar a 
dulcissira paz em que vive a fami- 


guezes, a menos de atraiçoar a sua 
propria cauza! - 

Todas as tentativas que se fize 
rem para harmonizar o capital e o 
trabalho serão, além de completa- 
mente inuteis, supinamente ridicu- 


las. Porque, como póde haver co-|. 


munhão entre ladrões e roubados ? 
entre opressores e oprimidos? entre 
tiranos e tiranizados ? entre senho- 
res e escravos? 

Corja de imbecis, os burguezes, 
que querem mistificar, iludir a 
questão! 

O filho do marechal Hermes, 
como tenente que é, saberá muito 
de couzas militares, porém, de 
questões sociais nada. 

Pois teria graça que o filho do 
satrapa de uma republica teocrati- 
ca, como é o Brazil, viesse agora 
a intrometer-se em questões opera- 
rias, como se ele fôra ou tivesse 
sido operario! 

Não, meu caro pimpolho: perdei 
essa mania de querer intrometer- 
vos, de querer lejislar no campo 
operario. Nós, operarios, não preci- 
zamos de intermediarios, de charla- 
tães, que tanto são os lejisladores 
burguezes! Não precizamos de in- 
termediarios, comprehendeis bem, ô 
burguezes? porque somos e estamos 
muito, muitissimo capacitados para 
tratar dos assuntos que só a nós, 
excluzivamente a pós, dizem res- 
peito. 

Por conseguinte, não admitimos 
intervenção de terceiros. Já Coper- 
nico dissera que «em questões de 
| matematicas escrevia-se só para 
matematicos»; e nós, operarios, 
aplicando esse mesmo axioma à 
outra ordem de fatos, dizemos e 
sustentamos que: em questões ope- 
rarias só se escreve para operarios. 

Todo o operario, digno de tal 
“nome, deve repelir a invazão bur- 
“gueza do campo operario. Neste 
| campo, os burguezes são estranhos, 
'não os conhecemos. Demais, não 
“lhes reconhecemos competencia para 
“tratar dos nossos assuntos; e quan- 


do por ventura alguem lh'a tivesse e 


“dado, mesmo assim, deveriamos re- 
'pelil-os, com tanta mais razão quan- 
“to é certo que todo o elemento es- 
tranho ao campo operario é suma- 
mente perniciozo. 

| Portanto, trabalhadores, olho aler- 


ta; não imiteis aquela associação | 


proletaria que no dia 18 deu uma 
festa no Theatro Carlos Gomes em 
homenajem a um burguez, que nada 
tem de comum convosco, fazendo-o 
socio honorario (6 suprema irrizão!) 
da mesma associação. 

Lembrai-vos sempre que: «a 
emancipação dos trabalhadores ha 
de ser obra dos proprios trabalha- 
dores». 


JozéÉ MARTINS 
(Operario) 





QUARTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 1912 














PERIODICO ANARQUISTA 


| Toda a correspondencia deve ser endereçada á Caixa Postal n. 1.427 
RIO DE JÂNEIRO — BRAZIL 


tão operaria. Fica assim liguidado, 
sem rodeios superífluos; o primeiro 
ponto da historia. 

Ao segundo, pois. O anarquismo, 
efetivamente, rão é uma fouza oriune 
da do Brazil. Veiu da Europa, como 
da Eutopa nos veiu tudo, desde o 
portuguez Pedr' Alvares “até á fran- 
ceza Mme. Castera. Tudo isto que 
aí está é estranjeiro: só não é es- 
tranjeiro, no Brazil, o pobre indijena 
que o goserno manda eivilizar, nos 
sertões de Mato-Grosso, a tiros de 
carabinas alemãs. Não constitúi, por- 
tanto, um fenomeno agsombrozo a 
existencia, no Brazil, desanarquistas... 
estranjeiros. ' i 

Mas quer isso dizer Sue todos os 
anarquistas que aqui vivem não te- 
nham nacido no Brazil? Absoluta- 
mente! Eu, por exemplo, que sou 
um dos «Jovens Libertarios» a que 
alude o Jornal, sou tambem um su- 
jeito brazileirissimo,.. segundo a jeo- 
grafia uzada pelos tais jornalisteiros. 

Os tiparros aproveitam ainda a 
ocazião para repetir, dao alto da sua 
chatice mental, que «a anarquia é 
uma maluquice». que «os libertarios 
são uns desmiolados», etc... Todos 
malucos ! Ninguem escapa! E' um 





Bakounine, Réclus, Tolstoi, Ibsen... 
e malucos são Kropotkine, Ansel- 
mo Jlorenzo, Mirbeav,. e tantos, 
tantos outros, inumeraveis, homens 
todos sabios, puros, bons, cuja vida 
é um exemplo, um consolo e uma 
esperança, no meio do charco imun- 
do em que vivemos, explorados, 
oprimidos, ludibriados, “e roubados, 
roubados naquilo que lejitimamente 
nos pertence, a nós que produzimos 
tudo o que existe na face da terra. 

Maluguice, o anarquismo... O" im- 
becis da imprensa! si vocês soubes- 
sem como são ridiculos e dignos de 
lastima, nessa atitude pretencioza de 
diretores da opinião ! Vocês são uns 
bobos, uns idiotas que nos cauzaim 
dó... E sabem porque não nos indig- 
namos com vocês? E' que nós sabe- 
mos que vocês precizam tambem de 
comer e são incapazes, por indole e 
por educação, de fazer outra couza 
que não seja alugar o restinho de 
| conciencia, que por acazo ainda te- 
inham, ao tubarão ricaço que vem 
da Europa, escorraçado pela anar- 
la. para explorar o bugre injenuo 


o Brazil... 


ASTROGILDO PEREIRA 

Nota — Já estavam escritas estas 
linhas, quando descobri na edição 
da tarde do «J, do C.» de sabado, 
este trecho... que eu não sei como 
classificar: ...«o famozo grupo dos 
jovens libertarios, do qual fazem 
parte homens de má cataduras»... — 
Eu lie reli este pedacinho aos ca- 
|maradas... As gargalhadas formida- 
veis que ele provocou valem selo 
mais justo e precizo dos comenta- 
rios. — A. P, 
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SELÉTA REBELDE 








O homem moderno não deve consen ir em ser 


pataratas e torpezas ordenadas pelos | escravo e para não ter senhor que o oprima é 


patrões,.. 


Está claro, pois, que eu não VOU |z lutando tenasmente, principiando por 
responder a quanta bobajem O CEFE- | sustiça ao seu esforço tão mal retribuido — 
bro dessa jente não pensa (em ver-|ros Dias 


dade, eles não pensam em couza al. 
guma!) e que as Marinoni despejam 
à rua, a tanto por linha, para orien- 


lhadores desta terra que ainda levam 
a serio o palavrorio de tal orienta- 
ção. 

A historia, que é muito velha, di- 
vide-se em dous pontos principais, 


roube a um tempo precisa congestar o seu direi 


fazer 


CAR- 


* 
* * 


À rebeldia do groletario ebsenro é progresso, 


tar a opinião publica... Não quero | iSerdade e ciencia, quando wibraem seus punhos 
perder tempo com esses cretinoides. |* “'<2ida em seu cerebro —  PRAXEDES 
Dirijo-me, sim, áqueles dos traba-| GUERRERO. 


Eos 
. 


* 
* x 

E" muito tarde para atendermos as lamenta- 
sõ:s e os jemidos dos patrões. O Parlamento 


deve ser eliminado e ha de selo. Em nada mo- 
dificarei os meus princípios e continuarei a falar 


atestado irremissivel... Malucos foram | 
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O CAZO ETTOR- 


ASSINATURAS 
Ano. ê 8$000 
Semestre 6 48000 
GIOVANNITTI 


Contra a pena de morte! 


A AJITAÇÃO EM 





S. PAULO E EM SANTOS 


Os camaradas do grupo «Guerra 


|lhor sobre a sua situação e despre- 


Social» de S. Paulo, fazendo éco zando toda e qualquer compartici- 
aos protestos do povo revoluciona-| pação de politiqueiros, que sob va- 


rio de todo o mundo contra o bar- 
barismo do governo yankee, con- 
vocaram um comicio, couforme foi 
anunciado por boletins, de protesto 
contra a condenação de dous cama- 
radas na America do Norte por 
terem sido escolhidos pelo governo 
daquele paiz como alvo para a re- 
pressão da conciencia revoluciona- 
ria que está abrindo caminho no 
coração do “operariado norte-ameri- 
cano, como tambem no de outros 
| paizes, 

O Sindicato dos Sapateiros tam- 
bem publicou um boletim convidan- 
do os seus associados a tomarem 
parte no comicio. 

Pouco depois da hora marcada o 
vasto salão Allambra estava cheio 
ide povo. O operário Borobio Mon- 
tichel com poucas palavras abriu o 
comicio, falando em seguida Edgard 
Leuenroth da «Lanterna», o qual, 
excuzando-sedenão poder prolongar- 
se por motivo de saúde, faz o his- 
torico do cazo em questão, fazendo 
votos para que esse protesto jun- 
tamente ao de outros façam revogar 
a sentença de morte dos dous cama- 
radas Ettor e Giovannitti, como jà 
sucedeu com outros revolucionarios, 
os quais foram postos em liberdade 
em consequencia do protesto mun- 
dial dos homens livres. 


Em seguida tomou a palavra A. 
Cerchiai de «La Battaglia» que num 
eloquente discurso demonstra que o 
cazo da America do Norte é um 
cazo quazi que izolado da grande 
ação que os governos de todos os 
paizes estão praticando contra o es- 
pirito de rebelião que se está ope- 
rando no povo trabalhador do mun- 
do inteiro; e que é necessario que 
as forças revolucionarias sejam uni- 
das e coezas, sem distinção de es- 
colas e sem aceitar colaboração de 
fações politicas e politiqueiras, e de 
outros meios indirétos porque tudo 
o que se faz em volta do operariado, 
vindo de fóra do seu meio, é feito 
propozitalmente para peorar-lhe as 





rias fórmas, especialmente a do pa- 
triotismo, a burguezia vale-se para 
dezencaminhar o movimento ope- 
rario da marcha conquistadora dos 
seus direitos. , 

Segue depoiso jovem AnjeloScala, 
o qual depois de ter examinado a 
questão que se está tratando, acha 
que se póde aceitar a compartici- 
pação de algumas fações democra- 
ticas para simplesmente se obter a 
liberdade da preparação das con- 
ciencias populares; mas é deacordo 
que sómente o operariado é que 
pode decidir da sua emancipação, 
além de todas as escolas politicas, 
porque a questão operaria é que 
está acima de tudo e de todos os 
partidos. 

Borobio Montichel faz novamen- 
te uzo da palavra e fazendo um 
apanhado do que foi dito pelos ora- 
dores antecedentes, demonstra a 
necessidade de o operariado seguir 
novamente o caminho traçado pela 
Internacional que tanto alarma des- 
pertou no mundo burguez. E apoz 
decidir-se mandar um telegrama 
de protesto ao governo da America 
[do Norte pela condenação dos dous 
camaradas Ettor ce Giovannitti, o 
comicio é declarado fechado. 


| O telegrama enviado é o se- 
guinte: 


| «NM Proletario» — Nova York — 
Subversivos do Rio, São Paulo. 
Santos comicios solidariedade Ettor 
“Giovannitti. — «Guerra Social». 


| A copia desse telegrama como 
'o rezultado do comicio foram en- 
tregues ao consul norte-americano 
em S. Paulo. 


| S. Paulo — agosto de 1912. 


Tilades Grassini 


condições. Na Idade Media o espirito Ê Pow 
ide classe era mais sentido do que O anunciado comicio de protesto 
hoje : naquela época as mulherese!contra a condenação de Ettor e 
as crianças não trabalhavam. A ve-|Giovannitti que se efetuou domin- 
lha Internacional traçou o caminho 80, 18 do corrente, contava uma 
que o operariado devia trilhar para ' concurrencia não inferior a 5.000 
alcançar a sua emancipação, mas Pessoas. Falaram os companheiros 
a burguézia tanto fez que conse- Primitivo Soares, Antonio Vieites, 
guiu desviar em grande parte a José Louzada e eu, como repre- 
atenção do operariado da méta de-, Zentante do grupo «Guerra Social» 
zignada, e para tal desvio concor- de S. Paulo, Foi um dia de grande 
rem essa malta de advogados, me- Propaganda. 

dicos, enjenheiros e literatos sem, O verbo anarquista vibrou pelo 
clientela, que não podendo ganhar espaço em vozes enerjicas, como 
nome no meio burguez veem para o um anatema de todas as tiranias, 
nosso cativando a simpatia dos de todos os despotismos praticados 
operarios tornando-se logo os para- em nome duma lei anacronica e 
zitas das organizações, obtendo po- barbara, que tem legalizado o cri- 
zições seguras com bons ordenados me duma casta privilejiada em de- 
e bemquistos dos governos e dos trimento de todo um povo despo- 
parlamentos; arvoram-se em man- 'jado e oprimimido. Foi aprovada 
dões do movimento e, como acon- a seguinte moção: 

teceu recentemente na Inglaterra, «O povo de Santos, reunido em 
protestam contra os movimentos imponente comicio realizado no 
que surjem sem o proprio consenti- dia 18 de agosto de 1912 em praça 


mento; mas os grévistas inglezes 
desprezando e mesmo protestando 
contra esses novos carrascos ajiram 
contra os exploradores das minas 
de carvão da Inglaterra, o paiz mais 


publica, declara que a condenação 
'à pena de morte que os tribuuais 
norte-americanos querem impôr aos 
operarios Ettor e Giovannitti, pelo 
assassinato duma operaria varada 





lia operaria brazileira»... 
Francamente, eu seria um tolo si 
me indignasse com essas cantilenas. 
Sinto-me até com piedade dessas 
pobres alimarias que se veem obri- 
gadas a rabiscar, dia a dia, todas as 


Primeiro, que no Brazil não ha ques- como ati agora. Mais do que munca, desafio o 
tão operaria; segundo, que Os qxe- | grurno, a quem direi tudo que penso e é sua 
meurs de gréves são anarquistas es- |golícia. Revoito-me contra a sociedade, é si O 
tranjeiros. governo não tivesse medo de sim, não me obri- 
Vejamos. No Brazil tambem ha gava a calarmé pela força. Pois que vá para 
patrões e operarios : logo, ha ques-lo diabo mais «s suas leis! — Tom MANN, 


rico e que tem dezeseis milhões de por uma bala policial, é um ato 
famintos. O orador, por vezes in- anti-social e dezhumano, e que 
terrompido por aplauzos, conclúi tratará por todos os meios de im- 
incitando o operariado à luta e a pedir que esses companheiros sejam 
abandonar esse estado de apatia condenados ou continuem retidos 
que é prejudicial, e ponderar me-| entre as prizões; considera tam- 





z 


" 





bem como um insulto, um dezafio 
e uma infamia cometida contra o 
povo trabalhador de todo o uni- 
verso.» 


Santos — agosto de 1912. 


Jozé Vidal 


—e— 


NO RIO— A Federação Operaria 
recebeu um telegramada Federação 
Operaria de Porto Alegre (R. G. 
do Sul) manifestando inteira soli 
dariedade nos protestos aqui le- 
vantados contra a condenação à 
morte de Ettor e Giovannitti. 


comem 


Foi enviado o seguinte protesto 
ao Embaixador âmericano : 

«Intentando o governo do vosso 
paiz aplicar a pena de morte à 
dous operarios — Ettor e Giovan- 
nitti — acuzados injustamente de 
terem assassinado uma operaria 
por occazião dum conflito entre 
grévistas e não grévistas na ulti- 
ma gréve dos tecelões da cidade de 
Lawrence, a Federação Operaria 
do Rio de Janeiro deliberou em 
uma das suas ultimas reuniões en- 
viar a V. Ex. o seu protesto de 
indignação e de dôr diante de tão 
monstruozo crime, que si for le- 
vado a efeito será mais uma man- 
cha nas pajinas da historia e um 
atentado vil à liberdade, ao direito 
e á justiça». 





Contribuição para a 





Doutrina Anarquista 





A batalha está proxima, cada vez 
mais proxima, e são os futuros ven- 
cidos quem.a provoca 

Sente-se que os burguezes estão 
impacientes por uma derrota que será 
o pretexto para abandonarem as suas 
idéias absurdas é as suas vidas odio- 
zas, 


e 


Tive um dia o sentimento das in- 
justiças crueis que nacem da mentira. 
Quiz verifical-o por todos os pro- 
cessos porque o sentia em todos os 
terrenos sociais, intelectuais e mo- 
rais. 

A esse trabalho de verificação é 
que chamo a minha anarquia. 


ee 


Nós conhecemos a sociedade bur- 
gueza porque nacemos e vivemos 
nela. Eles não nos conhecem porque 
a nossa sociedade ainda não tem 
historia. Nós podemos julgar a bur- 
guezia. O julgamento que eles fize- 
rem de nós é a priori e necessaria- 
mente falso; emquanto que ao nosso 
sobram os elementos que lhes faltam: 
temos 2.000 anos de documentação, 


—— 


Eis aqui um dialogo cordial : 

— Burguez, tu acreditas no ma- 
niqueismo, no sabeismo ou no feti- 
chisnio ? 

— Não, Anarquista, porque vivo 
num seculo de ciencias ezátas. 

— E, porque então tu és e per- 
mites que eu seja ariano, protestante, 
espirita, patriota ou jovem turco ? 

— Em nome da liberdade de con- 
ciencia. 

— Muito bem, Burguez ; mas por- 
que então me condenas de ser anar- 
quista? 

— Porque tu atentas contra a so- 
ciedade. 

— E porque tu, Burguez, para 
evitar esse atentado, não vens ao 
encontro do anarquismo que vaitão 
sériamente ao teu encontro ? 


Que são essas demonstrações de 
força e brilho do Estado sinão jestos 
de piedade feitos no poente a nós 
outros vencedores de amanhã? 


Os burguezes apressam-se em di- 
zer que as Bombas rareiam! Imbe- 
cis! Eles devem antes confessar que 
tranzijem, e que as nossas provizões 
aumentam. 


A Anarquia póde e deve dispensar 
certas fórmulas de piedade e senti- 
mentalismo com que alguns dos nossos 
a querem tornar simpatica aos nossos 
antipaticos inimigos. 


r 


EA 


Ora, eu imajino si qualquer outro 
animal, com tendencias sociais, para 
chegar ao estado de anarquia-comu- 
nista em que os vemos hoje todos 
sobre a Terra, teria, como o bomem, 


passado pela historia de- sua “civili- 
zação, com as mesmas mizerias e | 
degradações. E teria havido, por, 
exemplo entre cs pombos, as formi- 
gas, as abelhas, os castores, etc. como | 
entre os homens, tipos da- laia do 
burguez, sornas, chatos e pulhas como 
Jezus, Napoleão, Vitor Hugo, e ou- 
tros ? E" absurdo. 








A nota incomparavelmente pura 
das minhas convicções de revoltado, 
é a de identificar, fundir, em uma só 
harmonia fecunda, a Piedide e a Di- 
namite. 


Para a violencia da sociedade, eu 
penso cavalheirescamente que a nossa 
dinamite é ainda uma caricia. 


Por mais individualista que eu 
seja, não compreendo o bem indi- 
vidual e izolado; porque não poderia 
subzistir. Nenhum bem está mais de 
acordo com o egoismo, do que aquele 
em que se reflete o bem jeral. Do 
mesmo modo porque quem sotre faz 
apelo á piedade alheia, quem goza 
faz apelo á inveja de outrem. 


— 


C mpre-nos, com toda clareza e 
segurança, dizer. aos quadrumanos 
que governam os hemens e que para 
isso se apoiam nas leis de Darvin, 
que essas leis não provam, nem im- 
plicam, nem importam, nem perdem 
a sua limpidez filozofica, si nós for- 
mos os fortes de amanhã e vencer- 
mos, 


o 


Honra, moral, patria, dever, dig- 
nidade, todo o codex, toda a regra 
de ouro do burguez não vale o pro- 
prio pezo em lama. 


DIERRE ErrE. 





Toda a correspendencia destinada 
á «Guerra Social» deve ter o seguin- 
te endereço : Caixa Postal 1427, Rio 
de Janeiro, Brazil, 


Indirizzare tutte le corrispondenze 
alla Caixa Postal 1427, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 


La correspondence pour la «Guer- 
ra Social» doit être adressée: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


All correspondence for the «Guer- 
ra Social» should be adressed tc 
Caixa Postal 1427, Rio de Janeiro, 
Brazil, 


Alle correspondenz fir «Guerra 
Social» ist zu richten an: Caixa 
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DINHEIRO — Todos os valores 
destinados á Guerra Social devem 
ser dirijidos a Astrogildo Pereira — 
Caixa Postal, 1427 — Rio de Fanerro. 





Falcón em bronze 





BUENOS AIRES, 20 — O es- 
cultor francez Druvier comunicou á 
comissão encarregada de perpetuar 
a memoria do chefe de policia desta 
capital, sr. Falcón, que jí se acha 
terminado o monumento que será 
erijido em uma das praças desta ca- 
pitai, em homenajem aos relevantes 
serviços prestados por aquela auto- 
ridade. O monumento simboliza a 
ordem lutando com a anarquia. 

Depois de ser despedaçado por 
uma bomba, por um revoltado, esta 
ave de rapina que teve o nome de 
Falcão, será perpetuada numa por- 
ção de bronze em uma das praças 
de Buenos Aires, 

Atualmente só podem ser perpe- 
tuados aqueles que prendem, tortu- 
ram e matam em grosso. 

E foi pelos seus zelevantes servi- 
ços de carrasco-mór, que terá vu po- 
vo uma lembrança fatidica deste 
monstro, que foi o chefe do bando 
armado na livre republica arjentina. 

A ordem lutando com a anarquia... 

Que corja! 

Um chefe de dezordeiros, que pren- 
de e desterra quantos homens de 
ideias livres lhe caiam nas mãos, só 
mesmo pela pôdre comandita capita- 
lista poderá ser glorificado... 

Mas teve o seu fim, como o teve 

Stolypine e tantos outros que abu- 
zavam do seu poder, 
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Uma cenquête» da «G. 8.» 
O MOMENTO OPERARIO 





"O QUESE TEM FEITO, 
OQUE SEFAZE O QUE HA AFAZER 


Eu tinhas pedido ao camarada 
Cecilio Vilaé que respodesse ao in- 
querito aberto pela «G. S.». Secre- 
tario da Federação, a sua opinião 
não podia deixar de ser ouvida nes- 
te balanço de idéias a respeito do 
nosso movimento operario. 

Prometida a resposta, esperei-a... 
E insisti: 

— E então? sobre o inquerito?... 

— Diabo! ainda não escrevi na- 
da... Mas você sabe: eu tenho an- 
dado numa roda viva de trabalho... 
não tenho tempo... você sabe... 

— Está bem. E agora, tem muita 
pressa? Pois conversemos... 

Conversámos durante um quarto 
de hora. E aí vai, com a possivel 
fidelidade, um rezumo da palestra; 

— Que pensa sobre o movimen- 
to operario atual no Rio? 

— O movimento atual faz pre- 


ver um proximo congraçamento en-|' 


tre as diversas classes trabalhado- 
ras, que até aqui viviam separadas 
e dezunidas) lutando ingloriamente, 
entregues que teem estado ás mãos 
de chefetes de varia especie. A efer- 
vecencia de agora tratá como rezul- 
tado a união jeral dessas classes, 
cuja ação, evidentemente, se torna- 
rá muito mais fecunda não só para 
o operariado em jeral, como para 
cada classe em particular. 

A Federação Operaria dezenvolve, 
neste momento, uma regular propa- 
ganda no sentido de conseguir tal 
méta. E' sabido que as cauzas prin- 
cipais do dezagregamento e não ade- 
zão de muitas associações operarias 
á Federação rezidiam não “só na 
orientação politica de tais classes, 
como tambem, em certo ponto, aos 
elementos dissolventes que a levaram 
á decadencia a que chegou. Dezapa- 
recidas estas cauzas, como o estão 
em parte, tudo faz prever que um 
forte laço de união virá em breve 
reunir os elementos dispersos, pom- 
do-os debaixo duma so orientação. 

— Os elementos, então, com que 
a Federação conta, para levar a 
cabo esse desideratum... 

— ..é na sua grande maioria in- 
teiramete novo. Dos antigos militan- 
tes, poucos restam na ativa. «Can- 
çados» uns, «deziludidos» outros, 
nada ha deles a esperar. Aliaz, é 
preferivel que eles se afastem duma 
vez, para o seu proprio bem e para 
o bem da propaganda: não perde- 
rão os seus restos de iluzão e não 
iludirão ninguem... 

— Que idéia faz do Congresso 
Operario que projétam por aí! 





A revolução 
mexicana 


Estão voltadas neste momento pa- 
ra o Mexico todas as nossas atenções. 

Ha quazi dous anos, nesse paiz es- 
cravizado pelas mais barbaras e san- 
guinarias ditaduras militares, o povo 
em armas exije dos seus verdugos,— 
os donos da terra, da mina e da ofi- 
cina, apoiados na força bruta das ba- 
ionetas mercenarias e inconcientes— 
a restituição do que lhe pertence, da- 
quilo que lhe foi uzurpado violenta- 
mente. 

Muitos dos nossos camaradas da- 
qui e da Europa não queriam acre- 
ditar que se tratasse de um movi- 
mento verdadeiramente anarquista, is 
to é, dezapropriador e comunista, po- 
rém os fatos teem demonstrado o 
contrario e força é agora reconhecer 
que não é outro o fim que teem em 
vista aqueles que nos campos mexit- 
canos tão corajozamente desfraldaram 
a bandeira rubra. 

Aos que ainda possam duvidar nós 
aconselhamos, para melhor se con- 
vencerem, a leitura da Regeneración, 
orgam desses arrojados e destemidos 
companheiros-que vão cada dia, tada 
hora, dando a vida pela grande cauza 
da redenção dos explorados e dos fa- 
mintos. 

A grande imprensa cosmopolita 
finje não vêr nesse levante formida- 
vel nenhum perigo para a estabilida- 
de das instituições vijentes mexica- 
nas, para o dominio sempre crecente 
da classe que reprezenta. Porém si as- 
sim fosse não haveria motivo algum 
para a perseguição feroz que dentro 





q 


e a 
a ça iara e cem 


— À resposta é simples : sendo 
esse congresso convocado e insuflado 
por politicos, pode-se bem adivinhar 
os seus rezultados. Entretanto, eu 
não sei si serão convidadas para nele 
tomarem parte as associações do 
paiz organizadas sobre bazes sindi- 
calistas. No cazo afirmativo, é de 
esperar que a sua influencia seja de- 
ciziva nas rezolnções do congresso : 
você deve lembrar-se que alguns dos 
promotcres do congresso que agora 
se projéta são os mesmos que viram 
batidas suas idéias «moderadas» no de 
1906. 

— E sobre as relações entre o 
proletariado do Brazile o de outros 
paizes ? 

— Sobre este ponto não ha diver- 

jencia possivel. E ele foi claramente 
o à na resposta de Neno Vasco. 
Nada ha a acrecentar. 
«aí está paga a promessa... 
Disse o que me ocorreu Naturalmen- 
te, não valc por uma -resposta mes 
ditada, escrita... Em todo o cazo, é 
este o meu pensamento em conjunto 
sobre a questão, 

E um aperto de mão separou-nos, 
tocando o Cecilio a toda a pressa para 
os seus afazeres... 


AMARO PORTO 


Pomos as colunas da «Guerra So- 
cial» á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 
tribuir para o fim que temos em 
vista. 

«*s 

O questionario é o que se segue: 

1º, Qual a sua opinião a respeito 
do movimento operado até aqui pelo 
proletariado do Brazil? 

2º, Quais as cauzas da apatia que 
se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 

3º. Que orientação devem seguir 
essas classes no sentido duma ação 
pratica e eficaz na luta contra o Ca- 
pital ? 

4º. Que especie de relações deve 
manter o proletariado deste paiz para 
com o proletariado de outros paizes ? 


* 
* * 


No proximo numero publicaremos 
as respostas de M, Santos e de Ho- 
noré Céneli. 


e fóra do paiz se está exercendo con- 
tra os revolucionarios 

A condenação e o encarceramento, 
nos Estados Unidos, dos quatro reda- 
tores da Kegeneración, a instigação 
do tirano atual do Mexico, é uma 
prova evidente de que temem a ação 
destes propagandistas intemeratos, 
destes amigos a quem o povo deve 
o supremo bem de saberem de onde 
vem o mal, qual a sua cauza, pro- 
curando, como estão fazendo, o re- 
medio para a sua cura radical, 


O eteito que produziu a condena- 
ção destes companheiros entre os re- 


Até á data de 26 de julho estavam 
em poder dos Zapatistas:—no Estado 
de Guerrero, Huamuxtilton, Olinalá, 
Coyuca, Mina, Aldama, La Costa Chi- 
ca, desde Chilpancingo até Jamiltepec, 
Oaxaca e La Costa Grande. — No 
Estado de Morelos foram tomadas 
Zacualpan, Amilpas, Tepalcingo e 
San Miguel Ixtlilco. —No Estado de 
Puebla, Huaquechula. À situação no 
Estado de Guerrero é tão critica que 
á eceção de Chilpancingo e Iguala, o 
resto do Estado acha-se em poder 
dos zapatistas e salgadistas, estando 
tudo muito bem: anarquizado. «Em 
toda esta extensa rejião, diz Regene- 
racion, não se paga uma só contri- 
buição; as autoridades não são obe- | 
decidas por ninguem e cada qual faz 
o que melhor lhe parece, e com isto 
vive-se muito a gosto.» 

Estes dominam tambem grande 
parte do Estado de Morelos até aos 
limites de Michoacan. 

Ha muitos outros lugares em po- 
der dos revolucionarios que deixamos 
de enumerar por falta de espaço. 

Assegura-se que Emiliano Zapata 
e seu irmão Eufemio com quinhentos 
homens acham-se em Jolalpan, Estado 
de Puebla. 

E' tal o odio entre burguezes e 
rebeldes que raro é o diaem que não 
se rejistram cenas atrozes de um € 
outro lado. 

Estes telegramas do «Correio da 
Manhã» dá bema idéia do estado dos 
animos: . 


«MEXICO, 13 — Os rebeldes me- 
xicanos subordinados ao jeneral Za- 
pata ataçaram hontem, em Cuantha 
Morelos, um trem que ia desta ca- 
pital. 

Os atacantes mataram 35 soldados 
vinte passajeiros, 


NOVA YORK, 13 — As Gioticias 
aqui chegadas sobre o ataque leva- 
do a efeito pelos zapatistas contra 
um trem em Cuantha, informam que 
os atacantes praticaram verdadeiras 
barbaridades. 

Os passajeiros que lhes cairam nas 
mãos foram torturados e queimados. 

O saque foi dezenfreado. 

Entre os mortos encontra-se o ajen- 
te consular dos Estados Unidos na 
Republica do Uruguay. j 

— Telegramas do Mexico anun- 
ciam que oszapatistas se apoderaram 
de Ixpata matando toda a guarnição 
| composta de cem voluntarios campo- 
nezes e cem soldados federais. 

Os referidos telegramas dizem que 
aqueles rebeldes mexicanos marcham 
contra Topuca.» 


o 
— 


Que havemos de fazer! 


Estes lameutaveis atos só dezap- 
parecerão quando a humanidade li- 
bertar-se, quando as cauzas que os 
produzem, que são a Propriedade e o 
Capital que para se manter precizam 
da Autoridade, tenham deixado de 
existir. 

E' precizamente com esse fim que 
os libertarios mexicanos ha dous a- 
nos veem se batendo, sem que todo 
o ouro, todo o poder, todas as per- 
seguições tenham podido abater a 
sua corajem! 

Alcançarão a vitoria? 

Não osabemos... 

O essencial para nós todos é que 
continuem a luta, é que se proteste 
por toda parte, preparando-se assim 
os espiritos para o golpe final. 


PAULO JUREMA 


AOS AMIGOS — que se mteres- 
sam verdaderamente pela publicação 


volucionarios foi o que se esperava. | da Guerra Social, pedimos raçam 


A luta recrudeceu extraordinaria-| 


mente a ponto de muitos que luta- 
vam ao lado do governo bandeiam-se 
todos os dias para o campo adver- 
so, como aconteceu, para só citar 
este exemplo, com o ajente de To- 
ribio Ortega, que vindo atacar Chi- 
huahua, depois de ter tomado Villal- 
dama, passou-se com toda a tropa fe- 
deral para o partido revolucionario. 

Francisca Mendoza, a intrepída jor- 
nalista que substituiu Enrique Magón 
na seção que este redijia na Regene- 
ración, fala deste ato, ecitando os sol- 
dados federais a fazerem o mesmo. 

«Isto é o que deveis fazer, irmãos 
soldados, não protejais mais os nossos 
verdugos; volvei vossas carabinas 
contra os «mandões», que querem im- 
pedir que vos unais aos vossos irmãos 
os revolucionarios para pelejar ao 
lado deles por «Terra e Liberdade». 
Deixai aos malditos burguezes que 
empunhem o fuzil e que se defendam 
sózinhos, Não mais escravidão, ir- 
mãos acorrentados | Esmaguemos de 
uma vez para sempre este mizeravel 
estado de couzas e façamos brilhar o 
Sol da Liberdade, Igualdade e Fra- 
ternidade!» 


toda especie de propaganda em seu 
favor. Divulgem na por toda a parte. 
Angariem novos assinantes. Façam 
subscrições. Dirtribuam-na gratuita- 
mente: nós enviaremos, pelo correio, 
a um simples pedido, pacotes de nume- 
ros atrasados. Organisem festas, con- 
ferencias, mfas, quermesses... emfim, 
o que for oportuno e conveniente, não 
só em beneficio do jornal, como tam- 
bem da propaganda das nossas idéias. 
Só assim a Guerra Social poderá 
ULvEr, é conconcorrer para que o movi- 
mento revolucionar no Brasil se avo- 
lume dia a dia encaminhando-nos,a par 
de outros paises, para a realização 
dos ideais que pregamos. Avante, amis 
gos! 








LEIAM E 
DIVULGUEM 


A Guerra Social 
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GRONIGA INTERNACIONAL 





FRANÇA 


Já está no conhecimento de todos, 
a soltura de Hervé e outros prezos 
políticos, por ocazião do 14 de julho. 
Sabemos tambem que esse «jesto de 
jenerozidade» da Republica Franceza 
foi pozado diante da ajitação que 
se fez em favor da anistia. Entre- 
tanto, a jeneroza Republica Franceza 
vai prosseguindo, incançavelmente, na 
obra de demonstração pratica das 
grandes virtudes da trindade famoza 
— Liberdade, Igualdade e Frater- 
nidade... 

Assim é que, segundo os ultimos 
jornais de Pariz, nós ficamos saben- 
do que a boa da Mariana III reco- 
lheu aos seus confortaveis calabou- 
ços varios cidadãos que tiveram a 
ouzadia de não achar graça nos seus 
requebros, 

Copiemos de Les Temps Nou 
veaux os seguintes informes : 

— Jullian, que havia sido conde- 
nado pelo tribunal de Corbeil, por 
infração a um arresto de interdição 
de rezidencia que Briand prometera 
não fazer aplicar, acaba de ver confir- 
mada a sentença, na apelação que fez, 

— Foi aberto um inquerito con- 
tra dezenove camaradas da «Fede- 
ration du Bâtiment» a propnzito duma 
circular relativa ao «Sou du Soldat» 
e dirijida aos camaradas no serviço 
militar. 


— Le Proupron de é Yvonne, que 





ALEMANHA 


Declarou-se em Zurich a gréve je- 
ral, para aumento de salario e outras 
melhorias. 

A policia alemã (cá e lá...) desta- 
cou-se pela sua brutalidade para com 
os grévistas, protejendo escandaloza- 
mente os crumiros. A gréve, embora 
não obtivesse vitoria, foi uma lição 
esplendida para os trabalhadores ale- 
mães, provando mais uma vez que 
os operarios não devem deixar-se 
guiar por leaders, nem ludibriar pelos 
politiqueiros, e que, para a reivindi- 
cação dos seus direitos só existe 
uma arma eficaz — a ação diréta. 


ESTADOS-UNIDOS 


Embora tarde, não podemos dei- 
xar de rejistrar nestas colunas o pas- 
samento da abnegada companheira 
Voltairine de Cleyre. Ela faleceu em 
Chicago, a 20 de junho ultimo, apoz 
penozissimos padecimentos. A pro- 
paganda nos Estados-Unidos, e par- 
ticularmente em Chicago, perdeu 
nela um dos seus militantes mais 
leais. Dedicou toda a sua vida ao 
Ideal, seguindo sempre, sinceramente 
convicta, caminho da verdade, sem 
jamais procurar fama ou notorieda- 
de. Das suas conferencias, dus seus 
escritos, transparecia uma alma pura 
e um espinto intrepido, que honrava 
a Cauza Ultimamente, falava e es- 
crevia largamente sobre a revolução 
mexicana, pondo-se, como sempre, 
ao lado dos oprimidos, dos Zeones 
revoltozos. 

Apezar de sermos, como a propria 
Voltairine, contrarios a toda a espe- 
cie de cultos e idolatrias, o nosso 


até aqui, perseguido todo ano, 
seguia sempre a absolvição, vem de |fito ao escrever estas linhas é unica- 
ser condenado pela primeira vez. O mente apontal-a como um exemplo a 
respectivo jerente, Laculle, foi con-| seguir pelas mulheres, que acazo exis- 
denado a oito mezes de prizão e 50 tam nesta terra com ancias de li- 


francos de multa, 
Como veem, Mariana III é uma ra- 
pariga sumamente divertida. 


A organização da vindita 





berdade. Oxalá o sigam quanto an- 
tes! 
| ASTPER & MYER 





vm 


Vivemos hoje nume época em que se faz uma 
revisão completa de todas as bazes, de todas as 
idéias fundamentais sobre as quais repouza a 
sociedade moderna. Qualificamos de roubo ou 
de uzurpação legalizada os direitos de proprie 
d-de scbre o soloe o capital social; negemos 
esses direitos. Qualificamos de moropolios con- 
stituidos por uma Mafia governativa cs direitos 
adquiridos pelas sociedades de acionistas dos 
caminhos de ferro, de goz, etc. Qualificamos de 
uzurpadores os nossos governentes poderoza- 
mente organizados para nos manterem sob a sus 
tutela. E qualificamos de salteadores os Estados 
que se lançam urs sobre os outros com intuitos 
de conquista. 

E depende hoje de nós ou parar a meio cami- 
pho e, pagando tributo á nossa educação de vin- 
gança cristã e romana, respeitar a filha bastarda 
dessas duas correntes deidéias — a pseudo jus” 
tiça — ou aplicar o mschado cortante da nossa 
critica a esta instituição que éa verdadeira baze 
do capitalismo e do Est:dos, 

Ou, imbuidos de prejuizo: de vingança, d'um 
Deus vingador do qual devemos aliviar a tarefa, 
e dum Estado divinizado a ponto de ser consi- 
derado como a encaruação da justiça, conserva- 


chamada Justiça 





“Para troz!” quando quizermos marchar para à 
frente. 

E' precizo além disso, o lictor armado de 
varas e da acha — o poder executivo — a força 
posta ao serviço do «Direito», como dizem os 
spolojistas das suas proprias virtudes. São pre- 
cizos o policia, o esvião, o ajente provocador e 
o auxiliar deles, a prostituta ; é precizo o algoz ; 
são precizos o carcere, o carcereiro, os traba- 
lhos nas prizões e o resto — toda a porcaria 
incalculavel que rodeia, fazendo mancha de azei- 
te, as universidades do crime, os viveiros de 
tendencias anti-sociais em que fatalmente se 
transformam fodas as prizões. 

E é precizo finalmente o governo para vijiar, 
organizar, greduar o exercito de guardas. E' 
precizo um imposto formidavel para manter 
esta maquina, uma lejislação para a pôr em 
sndamento, e ainda juizes, policia e prizões 
para fazer respeitar a lejislação penitenciaria. 

O juiz traz consigo o Estado, e quem quizer 
estudar na historia o crecimente dos Estados 
verá que psrte imensa, fundamenta), primor 
dial, teve o juiz na constituição do Estado cen- 


tralizado mederno. 
Qu então, depois de ter revolucionido as 


nossas idéias sobre tantos pontos fundamentais! 
que muito sinceramente julgavamos constituirem 


A GUERRA SOCIAL 


na sociedade uma onda de perversidade inte- : 








OS ASSINANTES — devem sem- 


lectual e moral, bem mais, perigoza que os pre comunicar-nos seu novo endereço 


atos anti-sociaveis dos «criminozos* — quando ti- 
vermos apenas formulado este problema, bus- 
cando-lhe a solução no estudo da atualidade, 
veremos imediatamente que não pode haver he- 
zitação na resposta a dar. Rejeitaremos então 
o sistema de castigos, como teremos rejeitado 
os codigos. ; 
Pedro Kropotkine 

; to 


AOS QUE RECEBEM O JOR- 
NAL — pedimos que, no caso de não 
gaererem assignar, o favor de o de- 
volverem. E" uma simples questão de 
cavalheirismo, a que ficaremos muito 
gratos. 


Santos, desde algum tempo a esta 
parte, está nos oferecendo o mais 
belo dos espetaculos, no terreno das 
reivindicações proletarias. 

Quatro mezes fazem, reinava grande 
apatia. A' eceção dos pedreiros e 
serventes, os demais gremios estavam 
submerjidos num ambiente de calma- 
ria, retraidos, não dando sinais de 
vida; hoje, porém, encontram-se or- 
ganizadas quazi todas.as associações, 
pedreiros, pintores, carpinteiros, car- 
roceiros, estivadores, efetricistas, chaf- 
feurs é trabalhadores das Docas. 

Todas estas associações estão ade- 
ridas á Federação Operaria local, 
que constitúi uma força enorme e 
que vem encher um grande vazio nas 
fileiras do sindicalismo revoluciona- 
rio, sendo tambem um expoente da 
abnegação, atividade e perseverança 
dos anarquistas, que souberam apro- 
veitar um periodo mui propício para 
propagar suas convicções, porque, 
dito seja, a situação do trabalhador 
era por demais precaria, orijimando 
um descontentamento jeral entre o 
povo oprimido; descontentamento 
este que os anarquistas aproveita- 
ram para fazer jerminar o novo verbo, 
que se vai estendendo por todo o 
orbe, atravessando fronteiras, 

Iniciou-se uma serie de comícios 
para protestar contra os Zrusts do as- 
sucar e outros artigos de primeira 
necessidade, “que tão exorbitantes 
preços custavam. E com esta ajita- 
ção contra a carestia da vida, apa- 
receram os diferentes grupos que 
deram principio á organização. Esta 
solidariedade operaria tem posto uma 
barreira á exploração descarada, e 
ameaçadora de mizerias. 


Os artigos de primeira necessida-, 


de, como disse mais acima, haviam 
subido de preço e os salarios dos tra- 
balhadores mantinham-se estaciona- 
rios, tendo isto em conta, os produ- 
tores procuraram fortalecer-se bem, 
para assim rezistir nas lutas que se 
aproximava, A primeira gréve foi a 
dos estivadores, cuja tabela de con- 
dições aprezentada aos burguezes foi 


a seguinte : 88000 por dia e 12$200 


nos trabalhos noturnos. Antes ga- 


nhavam 68000 e 8%000. Tiveram um 
triunfo completo. 


CRONICA OPERARIA 


EM SANTOS 





no cazo de mudança do mesmo. Só 
assim o jornal. não se extraviará, 





AVIZO IMPORTANTE 

Comunicamos aos nossos assinantes 
que recomeçaremos a faser a respetiva 
cobrança aquino Rio e em S. Paulo. 
Pedimos que em caso de ausencia os 
nossos amigos deixem a importancia 
da assinatura em cása, facitando 
assim os camaradas incumbidos dessa 
tarefa. 


momentu siquer para mostrar ao povo 
quais as cauzas dos efeitos, deitando 
por terra a mistificação dos mercena- 
“rios da pena ao serviço da burguezia. 

E que seja para lamentar, noutros 
pontos do Brazil, um marasmo ener- 


vante! Mas porque, sinão por culpa | 
| dos mesmos individuos que, ten 


um ideal emancipador, não o propa-| 
gam, alt mesmo no terreno que aban- | 
donam e para onde os demagogos 
da politica conduzem as hipocrizias 
de sempre ? 


Estudemcs as cauzas do ressurji- 
mento proletario em Santos e vere- | 
mos como é a obra de perseverança | 
dos anarquistas que o ha cimentado 
e consolidado hoje coma organização, 
e imitemos-lhe, todos do Brazil, por- 
que assim poderemos pôr-nos ao par 
do proletariado universal. Em toda 
a parte onde ha parazitas e produto- 
res, tiranos e oprimidos, propriedade 
privada e mizeria, a questão social 
tem seu lugar, teu sua razão de ser, 

isto não nos falta aqui no Brazil. 
Com que, sabais : á obra, companhei- 
ros! Viva a anarquia ! 





| 


Santos, 19 de agosto de I9I2. 
Jozé Vidal. 


Como se vê pela data, esta cor- 
respondencia foi-nos enviada de San- 
tos no primeiro dia da gréve. As no- 
ticias que temos daí para cá são co- 
lhidas nos jornais. 

E como fonte mais limpa, recorre- 
mos ás folhas daquela cidade, 

Rejistremos desde logo o aparato 
de forças postas á d.spozição da cele-; 
berrima «Docas de Santos». Cerca | 
de 500 praças da policia paulista | 
para lá foram, a guardar a cazi dos, 
patrões. As violencias, naturalmente, | 
teem estado á altura da reputação de 
que goza a força publica do vizi-| 
|nho Estado. Para começar os esbir-| 

ros prenderam os operarios P, RTE 
res, A, Vieites, Albino Caidas, M. 
Gonçalves e J. Louzada, contra os 
quais lavrou processo, com a ameaça 
de expulsão desta terra hospitaleira 
e bemdita.. onde canta o sabiá e 
engordam os Gaffrée e os Guinles. 
| Depois, assaltaram a Federação Ope- 
raria, donde carregaram com os mo- 
veis. Depois, seguiram para a outra 
séde, que tambem arrombaram, e 
donde não carregaram com os moveis 








Os carroceiros e os pintores tive-| por não encontrarem moveis. Depois, 


do | 


remos a instituição — braço secular do Deus — |a propria bszé de qualquer sociedade (proprie- 
que chamamos justiça, Teremos juizes, nomea- | dsde, missão divina dôs reis, etc.), deceremos 
, dos por nós e nossos governantes, e dir-lhes- | sinda muis até aos alicerces mesmos, até á ori- 
emos :* “Velai pelo respeito dos uzos e costumes | jem de todas as opressões. Levaremos o facho 
e dos precedentes judiciarios conhecidos pelo | da nossa critica até á aplicação da justiça con- 
nome de Lei. Feri, vós, encarnações da justiça, | fiada a uma casta especial, sté ao amontoado de 


quem tiver infrinjido os uzos secisis da comu- 
nidade. Nós vos daremos Os meios fizicos de 
coerção necessarios assim como o nosso apoio 
moral... À obra !” 

Então o Estado — « força colocada acima da 
Sociedade e que fatrlmente procura centralizar, 
aumentar os seus poderes — está constituido e 
durará até que o venha derrubar uma nova revo- 
lução. 

O arbitro podia julgar e julgaria segundo a sua 
compreensão da justiça em cada cazo separado, 
o seu conhecimento e compreensão das relações 
humanas existentes, a-sua concepção da conci- 
encia individual e societaria. O juiz nomeado 
pera julgar, o especializado para punir, tem que 
terum codigo. Portanto, é indispensavel uma 
maquina lejistativa, uma organização para fabri- 
car o codigo, para escolher entre os diversos 
precedentes e cristalizar em fórms de lei os que 
ela achar util conservar. O governo diréto, isto 
é, a nação interrogada sobre a maneira de for- 
mulsr o precedente obrigatorio (a lei) é eviden- 
temente uma quiméra na qual nem os proprios 
partidarios do governo diréto acreditem. E' pze- 
cizo o governo indiréto, os homens superiores, 
os Ucbermensch (herois) de Nietzsche, nomeados 
para formuar as leis, 

São tambem precizos homens para interpretar 
as fórmulas das leis, a universidade dos lejistas. 
E esses homens tornarse-ão necessariamente 
maniaços do verbo e da letra ; farão pezar sobre 
a Sociedade todo o pezo das sobrevivencias her- 
dadas dos nossos antepassados. Gritar-nos-To 


precedentes antigos : o Codigo. 

Veremos então que o Codigo (todos os codi- 
gos) reprezenta um amalgama de precedentes, 
de formulas extraidas de concepções de servi- 
dão economica e intelectual, absolutamente 


repugnante ás - concepções que brotam entre 
nós — socialistas de todas as escolas. São for- 


mulas cristalizadas, «sobrevivencias?, que o 
nosso passado escravo quer impor-nos, para 
nos impedir o dezenvolvimento. E repudiamos 
o Codigo — todos os codigos. Pouco nos im- 
porta que contenham certas afirmações de mo- 
ral, cuja idéia jeral, nós proprios compartilha- 
mos. Uma vez que eles impõem funições para 
as sancionar, não os queremos — sem falar das 
numerozas afirmações servis que cada co- 
digo mistura com a sua obra de moralizatão 
do homem pelo chicote. Todo codigo é uma 
cristalizalação do passado, escrita para estorvar 
o dezenvolvimento do futuro. 

Continuando. a nossa critica, descobriremos 
sem duvida que qualquer castigo legal é uma 
vingança legalizada, tornada obrigatoria; e 
queremos saber si é necessario a vingança. Serve 
para manter os costumes sociaveis ? Impede de 
ir contra eles a pequena minoria propensa a 
violalos ? Proclamando o dever da vingarça, 
não serve a mesma para manter na sociedade 
precizamente os costumes anti-sociaveis ? E 
quando quizermos saber si o sistema de penas 
legais, com a policia, a testemunha falsa, o es- 
pião, a educação criminal na prizão, o maniaco 


ram tambem um completo triunfo em | promoveram conflitos. Depois, pren- 
suas exijencias, deram mais operarios. Depois, con- 

Atualmente estão em gréve os tra- | tinuaram a manter a ordem. Depois... 
balhadores das Docas, cujo numero | À serie não acabaria mais: a fide- 
acende a 5.000. Esta foi declarada e | lidade e o zelo com que os cães de- 
aclamada unanimemente, hontem (18) fendem os senhores são couzas pro- 


no meio do maior entuziasme, Não | verbialmente ilimitadas. 


menos de 3.009 operarios enchiam o 
local e toda a quadra circunvizinha, 
tendo-se que improvizar duas tribu- 
nas para comunicar a todos os con- 
currentes, as propostas e iniciativas. 

Hoje (19) pela manhã, quiz certifi- 
car-me do movimento no primeiro 
dia, e para isso saí ás .cinco da ma- 
nhã, pois a esta hora já todos os ar- 
redores do porto estavam cheios de 
grupos de trabalhadores que serviam 
de sentinelas da srlidariedade. Nem 
um só traidor ao movimento se via 
trabalhar, 


As patrulhas de cavalaria corriam | 


pelas calçadas, como querendo ame- 
drontar os operarios; mas estes ri- 
dicularizavam aqueles instrumentos 
do capitalismo com suas rizadas sar- 
casticas. 


Sim, Santos nos está oferecendo 
uma nota simpatica no movimento 
das idéias que se vão inculcando na 
grande massa produtora. Os anar- 
quistas daqui nos estão dando o exem- 
plo de como se luta, não sendo dos 
que perdem o tempo com personalis- 
mos antagonicos, que semeiam a ina- 
ção; mas, ao contrario, com sua au- 


do codigo e o resto, não serve para entornar | dacia e ouzadia, não descuidam um 


| No entanto, a parede mantem-se, 
'no mesmo pé, sem desfalecimentos 
'da parte dos grévistas. 


| JUIZ DE FÓRA 


Í 
| 





] 

Tambem na bela cidade mineira | 

| vai-se despertando o operariado, para | 

|3 conquista de um pouco mais de bem | 
estar, 

A gréve de agora, abranjendo todo 
o proletariado de Juiz de Fóra, vizava 
a redução das horas de trabalho e au-| 
mento de salarios. | 

O movimento foi forte. Tanto assim 
que teve as honras de varios conflitos, 
com a-cafila armada, que de armas| 
embaladas lá estava para manter a o1-| 
dem. 

Transplantemos paras estas colunas 
alguns trechos dum telegrama publi- 
cado na Noite, desta capital, e datado 
de 22: 

«Sem que nada se esperasse, a po- 
lícia repentinamente rompeu uma viva 
fuzilaria contra o povo e os operarios. 
Caíu logo morto Juvenal Guimarães... 

“A cidade está entregue á sanha dos 
beleguins da policia.” 

“E' impossivel averiguar-se o nume- 
ro exato dos feridos.” 
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“Os soldados de policia, de armas 
embaladas, provocadores, enchem as 
ruas e os bondes.” 

Aí fica este atestado do modo por 
que os mantenedores da ordem se por- 
tam, E' um atestado insuspeitissimo, 
pois que parte dum jornal que não é 
operario, nem. anarquista, nem feito 
por individuos perigozos, de má cata- 
dura. 

E haverá ainda, ó povo, alguem que 
exite na aplicação do qualificativo 
“bandido” entre um trabalhor que luta 
pelos seus direitos e um brutalhão em- 
balado que ataca, que fere, que mata 


impunemente? 
NO RIO 


Esta foi a semana das gréves. Aqui 
se declararam em parede os esiivado- 
res da Leopoldina Railway. O movi- 
mento não teve a importancia que o 
de Santos e o de Juiz de Fóra, Entre- 
tanto deu marjem a que a santissima 
canzoada de S. Belizario ficasse em 
polvoroza, sherlockizando complois, 
Eaáir jeral no Brazil inteiro (quem 
dera!), e não sabemos mais quantas 
| couzas misteriozas. 

A gréve terminou hontem, tendo os 
trabalhadores vencido em parte a tei- 
mozia dos diretores da Leopoldina, 


| 





Federação Operaria 


— Tomando conhecimento das gré- 
ves de Santos e de Juiz de Fóra, a 
Federação daqui tem-se reunido para 
prestar o 'seu apoio não só moral, 
como material, quando precizo, 

Assim, foi nomeada uma comissão 
que se entendeu com os Estivadores, 
tendo estes rezolvido fazer uma cha- 
mada de todos os socios, para verifi- 
car si dessa associação seguiam traba- 
lhadores que substituissem os grévis- 
tas, o que não acontece, 


—OQ Sindicato dos Sapateiros rece- 
beu um telegrama dos sapateiros gré- 
vistas de Juiz de Fóra, tendo tomado 
as necessarias providencias que o cazo 
exijia. 


NOTA FINAL 


E ao fecharmos esta cronica quere- 
mosdeixar aqui a manifestação de nos- 
sas esperanças nesse sopro revivifica- 
dor que parece estender-se pelo pro- 
letariado do Brazil. 

Este é o caminho, É' esta a ação 
a dezenvolver pelas forças organiza- 
das que existem. A gréve de Santos 
é um estimulo, pela orientação, pela 
enerjia, pela solidariedade verificadas 
no movimento. O trabalhador deve 
ajir dirétamente, por si, impondo, e 
não suplicando, aos patrões as peque- 
nas melhorias dezejadas, 

Nada de imploração aos poderes 
publicos ou a quem quer que seja. O 
homem que trabalha não deve baixar 
á humilhação da suplica. Que impor- 
taa força armada ao lado dos patrões? 
Ela está no seu papel de defensora 
dos interesses dos seus amos, Que im- 
porta sucumbam na liça companheiros 
dedicados, si eles com a sua altivez 
dão-nos o verdadeiro exemplo do que 
é o operario de hoje, compenetrado 
de sua missão e que segu: avante, 
sempre avante, cumprindo o seu de- 
ver de homem conciente, sem reparar 
em consequencias pessoais? 

Que importa tudo isso? Na luta tra- 
vada entre Capital e o Trabalho não 
pode deixar de haver sacrificados O 
Capital está escudado num formidavel 
arsenal, pronto para todas as violen- 
cias; o trabalhador tem que se prepa- 





rar para opôr um eficiente de fcrças 


capaz de destruir por completo o po- 
derio dos uzurpadores da riqueza 
comum. 

Que importa a lei, si ela não é mais 
que um escandalozo engodo, sem ne- 
nhuma baze séria que a justifique? si 
ela para mais nada serve que encam- 


| para ladroeira dos poderozos e esma- 


gar aqueles que teem a corajem de 
rebelar-se, pregando a sua destruição? 

Não, trabalhador, não nos iludamos 
Encaremos para o futuro, serenos 
como quem tem a vizão da verdade, 
e sigamos sempe, apezar de tudo 
e contra todos os que se coloca- 
rem em nossa frente tentando impedir 
a marcha vitorioza da lejião do tra- 
balho que caminha á conquista da li- 
berdade, á conquista da 


«“terta-mãi, livre e comum!” 
AMARO PORTO. 





- ensinam a dofender 


4 ee em egg e 


- 
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— tis 8 cem ma 


A GUERRA SOCIAL 








SOMOS HO'S OS 
DESTRUIDORES ! 


Não ha no Brazil, mórmente no 
Distrito Federal, um recanto onde 
não existam Linhas de Tiro, escolas 
praticas do assassinato forçado ou 
voluntario, produto da degradante 
educação moral do soldado, — bata- 
lhões inventados ou imitados por 
ocazião do sr. marechal Hermes, 
então ministro da guerra, intentar 
implantar na sua patria O sorteio 
militar obrigatorio. 

Das muitas linhas que por aí afóra 
a patria temos 
a do Realengo, suburbio desta capi- 
tal, distante da cidade alguns qui- 
lometros. 

Proximo da estrada D. Pedro de 
Alcantara, fez o governo construir 
uma especie de pavilhão, bastante 
longo, tendo no cimo, ao centro uma 
torre que julgo ser a torre de mira. 

Mais adiante, em direção aó cen- 
tro do pavilhão teem diversos pontos 
de onde os atiradores se aperfeiçoam 
na arte de matar, A” frente dos pontos 
estende-se uma larga estrada, que 
vai findar quazi no meio da distancia 
que separa as estações de Realengo 
e Bangú, tendo em todo o seu alon- 
gamento, bem  distanciados, alguns 
mastros, em que são içadas bandei- 
ras vermelhas— o avizo que proibe 
os moradores da Vila Nova e Agua 
Branca, de cruzarem a estrada, no 
momento do exercício. 

A estrada fica entre os lugares 








acima citados e o leito da Estrada 
de F. Central, o que obriga os infeli- 
zes moradores desses lugares, na sua 
maivria operarios, a fazerem uma ex- 
tensa volta para chegarem a caza, 
além duma hora de arriscadissima 





viajem nos imundos carros de 2º 
classe da Estrada da Morte, de que 
é diretor o dezastrado papalino conde 
Frontin. 

Muita jente sabe que varias mulhe- 
res da classe pobre foram atinjidas 
pelas balas, quando se ocupavam na 
lavajem de roupas, etc. 

A propria imprensa burgueza com 
todo o seu vastissimo e variado arse- 
nal de uma independencia caricata, 
se ocupou destes fatos, mas... é seme 





pre a imprensa burgueza, convenha- 
mos, 


E a Linha de Tiro lá continúa, 
cada vez mais progressiva, a pôr em 
risco a vida de pessoas uteis ao tra- 
balho. As balas quazi sempre costu- 
mam tomar um rumo diverso — já 
não ha nem o direito de viver, o que 
nos fará protestar, com odio n'alma, 
em todos os tempos, contra esses que 
nos chamam de assassinos, dinami- 
teiros, distruidores da humanidade. 

Nojentos ! 

Joaquim BARBOZA 


NOTICIAS E... 


Comunicam-nos a fundação da «Es 
cola doGrupo Fratern. e Progresso», 
na Gavea, á rua Henrique, 7 (Estrada- 
d. Castorina ). Segundo nos informam, 
é um bom centro de instrução, onde 
muito poderão aproveitar as crianças 
da localidade. 


Reuniões e assembléias 


Us Jovens Libertarios 











Reunião amanhã, ás 7 horas da 
noute, no local do costume. 

Tratando-se de assunto urjeute a 
rezolver, pede-se o comparecimento 
de todos. 


PEQUENA CORRESPONDENCIA 








Grassini (S. Paulo) — Mudei o numero. O 
jornal tem ido para o Gallo e o Campanha. 
São couzss do Correio... — Myer. 

Vittorio Girardi (Jaú) —Recebemos sua carta. 
Tomamos nota do recado. Os 4$ para Malatesta 
foram incluidos ma lista da redação, Saudações. 

Edgard (S. Paulo) — Não te esqueças das 
listas ? estamos quazi no fim do mez. Um abra- 
ço. — Myer. 

Reinoso (S. Paulo) — Respondi... á tua carta | 
Como vê, falharam as tuas previzões « E” ver 
dade: mostraram-me aqui um cartão do teu es 
tabelecime nto, Viva ! 

Nilo (S. Paulo) — Recebeste o meu cartão ? 
E... p'ra frente com as listes ! E” agora ou nun- 
ca. Lembranças. — Myer. 

Jonas (Niteroi) —- A passajem custa sómente 
3 tostões. E' no numero 182 da rua da Alfan- 
dega, — Gildo, 

Neno (Lisboa) — Porque não escreves? O 
endereço é Senado 63. Tens gostado do jor- 
nel? Um abraço. — Myer. 

Jozé Martins (Niteroi) — Não se esqueça 
daquilo ua reunião de domingo — Myer, 











GRUPO jJERMINAL 


Este grupo, formado recentemente, 
ocupa-se em distribuir gratis, por to- 
do o Brazil, jornaise Fevistas de pro- 
paganda. 

Os companheiros que se encarre- 
gam desse trabalho pedem aos ca- 
maradas que lhgs enviem selos para 
o porte dos correios. 

Endereço: rua'Mar. Floriano, 118, 
a A. Busse. 








SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
Pedimos a todos aqueles que tenham 
lestas de subscrição em favor da Guer- 
ra Social, zol-as enviem sempre no 
menor espaço de tempo possiwel, com 
qualquer quantia angariada. 


Evolução, Revolução e 
Ideal Anarquista 


Recomendamos com insistencia, a 
todos os trabalhadores, a leitura deste 
soberbo livro de 


Elizeu Reclus, 


cuidadosamente traduzido pelo cama- 
rada Neno Vasco. 


1 volume, brochado, elegantemente 
editado, pelo preço de 


eo Ro 2 fear 


A' venda nesta redação. Os pedi- 
dos de fóra devem ser dirijidos a 


Astrogildo Pereira 


Caixa postal-—-1427-—Rio de Janeiro 





-|MALATESTA 


Temos em nossa redação uma 
lista de subscrição para ajuda das 
despezas feitas no processo que con- 
denou Malatesta, em Londres, ha 
pouco. Sendo esta lista valida só- 
mente até ao fim do mez, pela ur 
jencia que se tem de enviar o di 
nheiro arrecadado para a Iaglaterra, 
pedimos ás pessoas que queiram nela 


“IDEAL” 


Temos á venda, na redação,a bela 
e celebre alegoria de Firmino Sa- 
gristá, aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é de 
300 réis. 





AOS QUE RECEBEM PACOTES 
— avisamos que suspenderemos a re- 
messa do jornal, sempre que não sal- 
darem devidamente suas contas. Devem 


— | compreender que as despesas que te: 


mes são satesfestas sómente com... di- 
akeiro. 


»lierra y Libertad“ 


Los compafieros que quisieren este 
pericdico ó cosa analoga relacionada 
con las ideas, puedeu dirigir-se á el 
compafiero Miraria, en esta redac- 
ción. 





Folhetos 4 venda 


Pinto Quartim — Mocidade, vivei! . 
William Heaford — 4 Escola Moderna 
de Barcelona, . « « 
Campos Monteiro — 4 Paixão de Pri 
Carlos Dias — Semeando para colher. 
Mauricio de Medeiros — O Ensino: Ra- 
cionalista. . . 
Paulo Berthelot — O Eveijalho da da Hora 
| Domela Nieuwenhuis — 4 mulher eo 
militarismo . 
Errico Malatesta — Drosvania Sociatisto- 
Anarquista-Revolucionario . 
J. L. Montenegro — Ncções de Sociolojia 


Pelo correio mais 50 réis cada folheto, 


t 


Do Programa Socialista-Anarquista-hevolm- 
cionario edas Noções de Sociolojia, de que temos 
grande porção, vendemos o cento por 68000; 
pelo correio mais $g00. 


N. B. — Os pedidos devem ser dirijidos diré. 
tament a Ástrogi'do Pereira — Caixa postal, 
1427 — Rio de Janeiro. 





Temos á venda alguns exemplares 
do «Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha e á obra 
de Ferrer», editado pela comissão con- 


assinar, procurem-na até aquela data: ltra a reação espanhola, em 1909. 


Coeducación 





Por el Prof. Laureano d Ore 
Conferencia dada en el salón de la 
Socedad Francesa la noche del 28 de 
Funio de 1911, primera de la serie or 
gamsada por la Liga Popular pára 
ta Educación Racional de la Infancia 
del Uruguay. 

Temos na redação alguns exem- 
plares que serão vendidos ao preço 
de $300, revertendo o produto dessa 
venda em beneficio da mencionada 
Liga Popular para la Educación Ra- 
cional de la Infancia del Uruguay. 


COMUNICAÇÕES 


Temos em nossa redação, um bilhete postal e 
uma carta, dirijidos, aquele para Pedro Fernan- 
des e esta para Domingos Correia Machado. 

Um nosso camarada dezeja adquirir uma cole 
ção completa e em bom estado do extinto perio- 
dicoa Terra Livre. Oferecimentos a esta reda: 


ção. 





Munições para ,,A Guerra Social“ 


Entradas para on. 24 


Contribuição do G. da G.S., de 
S. P. — A, Orellana, s$; M. J. Con- 
de, 58: R. Felipe, $$; N. Ferreira, 
28; E. Reinoso, 2$; A. Guastella, 18; . 
V. Guastella, 18; J. Felive, 3$; A. 
F, Goland, a; E. Leuenroth, 58; 


J. Sanches, 1$: J. Soreli, 28-—Total 348300 
Lista a cargo do mesmo grupo — ' 

A. Cherubim 2$; J. Pinto, 38; L 

Mufioz, 25 — Total. . .« +... 78000 

Saldo do numero precedente. . 406$630 

4 assinaturas semestrais . 16$000 

Pacotes e venda avulsa. 18180 

Livros. . sd Sds : 118000 

Gravuras . DEP UT O O TUTO 18500 

Grupo Acrata. 108000 
Total jeral. . - 497$310 

Saidas 

Impressão e Papel do n. pe * e « 388000 

Selos. . els. 8$100 

Barbante e tinta seca cle, sam 1$400 

Carretos. - ETo 9$7c0 

Taboas para engradar tipos e + 38500 
Total é e suis cê 60$700 

REZUMO 

Entradas . +... - 4978310 

Saidas + us sw + 0» 603700 
Saldo. . . 4368610 





Os pedidos devem ser dirijídos di- 
rétamente a 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa postal, 1427 
Rio de Janeiro 


LIVROS A VENDA 


A Derrocada 


Em portuguez CAMPOS LIMA 2$000 | BUCHNER 
A questão da Univer- O Trabalho . . - 3$000 Fuerza ymateria. . . 18000 

PEDRO KROPOTKINE MEGA +...) oco o 20000 Verdade . . . . . 38000 Luzy vida. . 18000 
A Conquista do Pão. 1$500 O Movimento operario Maximo GORKI Cienciay Naturaleza 1$000 
Palavras de um revol- em Portugal. . 1$000 Os Vagabundos. 18000 | DARWIN 
tado. . . . . « « 18500 José SimõEs COELHO Os Dejenerados. 1$000 La lucha por la existen- 

JoÃo GRAVE Quem é Ferrer . 1$000 Varenka Olessova . . 1$000 ERROS o) age 1$000 
A Sociedade moribun- ERNESTO HAECKEL Na Estepa . . . . 18000 El pasado y e porve- 
da ea Anarquia . . 18500] Os Enigmas do Uni- Uma confissão . 28000 nir de la Humanidad . 1$000 
A Sociedade Futura . 1$500 verso . 28500 A Mai. dg 28000 El origem del hombre. 18000 

CRISTIANO CORNELISSEN As Maravilhas da Vida 28500 CRER. 611,4 28000 Mi viage en rededor del 
A Caminho da Socie- O Monismo . . « 18000] SILVA PINTO mundo, . ; 28000 
dade Nova . 18500 Orijem do Homem . 18500 O Padre Maldito . . 18000 El origen delas espe- 

PAULO ELTZBACHER Relijião e Evolução . 18500] OTAVIO MIRBEAU cies. . 38000 
As Doutrinas Anar- Historia da Creação . 48500 O Jardim dos Suplícios 1$000 La espresión de las 
quistas. . . + « «+ 1$500|CARLOS DARWIN O Padre Julio . . . 18000 emociones en el hom- 

SAVERIo MERLINO A Orijem do Homem 1$500 O Calvario . +. « .« 18000 bre y en los animales. 2$000 
Fórmas e essencias do WHITE Memorias de uma cria- DRAPER 
socialismo. . . . . 1$500 Historia da Luta entre da de quarto. . . 2$500 Conflictos entre la Re- 

SEBASTIÃO FAURE a Ciencia e a Teolojia 3$8500|FABio Luz ligion y la Ciencia, . 1$000 
A Dôr Universal . . 1$500] HELIODORO SALGADO Os Emancipados . . 2$000/Luis FABRI 

CARLOS ALBERT Relijião da Morte . 1$000| LIMA BARRETO Sindicalismo y anars 
O Amor Livre . . . 1$500] Emitio Bosst Recordações do escri- quismo. . . . : . 18000 

CARLOS MARX Cristo nunca existiu . 1$000 vão Izaias Caminha . 2$000| SEBASTIAN FAURE 
O Capital. . . +. . 1$500 A Igreja e a Liberdade 14000] Domincos RIBEIRO FILHO El dolor universal, . 28000 

HENRCCE dg a Denoy Vans Torturas . . . 28$000]J. GRAVE 

indicalismo .'. . 18500 Decendemos do maca- La sociedad futura, . 28000 

ViTOR GRIFFUELHES EE o e 18000 à ad bee rá i La sociedad moribunda 

pera A Trajedia dos Con À 
A Ação Sindicalista . 1$000|] THIMOTHEON trastes. . + + 28500 y la Anarquia . - 18000 

HUBERT LAGARDELLE Não creio em Deus 18000 | tosé Rizit: É El Individuo y la so 
Sindicalismo e Socia- CAMILO FLAMMARION Noli me tangere (No ciedad. . +. . + « 1$000 
RSGO é cs - « 18000 A Vida nos Astros 1$000' paiz dos frades $800 | HECKEL 

EmiLio POUGET Iniciação astronomica. 2$000| pAmMuNDO REIS Los enigmas del uni- 

A Confederação Jeral CARLOS LAISANT Breviario (versos) 28500 verso . . 28000 
do Trabalho, . . . 1$000 Iniciação matematica . 2$000 ho Las maravillas de la 

MARC PIERROT GUILLAUME vida . ç 28006 
Sindicalismo e Revo- Iniciação mecanica. . 2$000 Em espanhol El origem de la vida. 1$000 
lução . ... 1$000 | BRUCKLER KROPOTKINE 

AUGUSTO CEZAR DOS SANTOS Iniciação zoolojica. . 28000 | 4 HAMON La conquista del pan. 18000 
A Questão operaria e DARZENS . Determinismoy respon- Palabras de un rebelde 18000 
o Sindicalismo . 1$000 Iniciação quimica . . 28000 sabilidad .. 1$000 Campos, fabricas y tal. 

ADOLFO LIMA H. SPENCER Psicologia, del ancialicsa leres .'. . .+:7: 1$000 
O Contrato do Tra- O que é a moral. . 28000 anarquista 1$000 Las prisiones 18000 
balho . . . . . +. 48c00|LEÃO ToLSTOI py A ARE 

4 i Socialismo y anarquis- El apoyo mutuo, Un 

J. Novicow A Escravidão Moder- Do 1Sits* demo 1$000 factor de la evolución. 2$000 
A Emancipação da Mu- na . 2. 0 + + 18000) B. oyNINE La ciencia moderna y 
Ds Rg 0 UA Amor e Liberdade. . 1$000 é el anarquismo, El ter- 

G. PALANTE O Canto do Cisne. . 1$000 Dios yelEstado. . . 18000 ror in Russia . . . 18000 
Sociolojia. . . . . 1$000 A Sonata de Kreutzer 1$000 Federalismo, Socialis- J. P. ProupHoN 

AGOSTINHO HAMON Ressurreição. . . . 28500 mo y Anti-teologismo.  1$000 Qué es la propriedad? 1$000 
Socialismo e Anar- Ultimas palavras . . 2$000| BARON D'HOLBACH Amor y matrimonio . 1$000 
quismo. . . . + + 18000)EMILIO ZOLA Moisés, Jesus y Maho- El estado — Lia digni- 
Determinismo e Res- A Taberna . . . . 38000 ma... e « « 18000 dad personal. . . . 1$000 
ponsabilidade. . . . 18500 Jerminal , +. . +. . 28500 Ei nuevoDios, . » 1$000 Pobres y ricos. . . 1$000 


Pelo correio mais 300 réis por 
volume. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados da respetiva impor- 
tancia. 


La sanción moral—La 
justicia--Catecismo po- 


NEGO <cirsa m 0 7a 0: 15000 
C. MAaLATO 

Filosofia del anarquis- 

mo. . 18200 

La gran huelga (Hor- 

rores del te ão 28900 


Luisa MICHEL 


El mundo nuevo . . 1$300 
ÂANSELMO LORENZO 

El pueblo. . . . .. 18900 

Via Libre. .. 18500 
José. PRAT 

- Crónicas demoledoras. 18900 

La Burguesia y el Pro- 

letariado . . . . « 18000 
ELISEU RECLÚS 

Evolucióny Revolución 18000 

La montafia. . : . 18000 

Mis esploraciones en 

America . . . .« +. 18000 

El arroyo. . . . . 18000 

Nuestro planeta. . 18000 

La atmosfera . . 18000 

Nieves, rios y lagos . 1$000 

Las fuerzas subterrá- 

Seas + 2.14 .';-15600 

El Océano . . . . 18000 
León ToLstoI 

Ea verdadeira vida 18900 

La guerra russo -japo- 

o à Arad SALE 18000 

La «scuela Vatnaia- 

Poliana. .. s. 18000 

Resurreción . .. $500 

La guerra y la paz $500 

"La Sonata de Kreutzer Ss00 

Anna Karenine. . . 18000 
VOLTAIRE 

Dicionario filosofico . 68000 
D. LUBEN 

El catolicismo y sus 

luchas con el Estado. 28000 
L, ARREAT 

De frente al ateismo . 18000 
ENRIQUE LEONE 

El Sindicalismo. . . 18000 
LETORNEAU 

Ciencia y materialismo 18000 
PAUL GILLE 


Historia de las ideas 


morales , .. . , 18000 





